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Esta obra é dedicada aos meus pais, “Caboclo e Benta” pelas arrelias, aos meus filhos “Juninho e Poliana” pelas gozações, aos meus amigos especialmente aos da minha infância pelas mentiras contadas, aos meus irmãos estoriadores diplomados e a todos que tem um espírito aventureiro, pois, somente uma bravata bem grande pode ensaiar a ilustração desse sentimento.
O Que É CORDEL?

Num ciclo de estudos sobre literatura de cordel, realizado em 1976, em Fortaleza, sob o patrocínio da Universidade Federal do Ceará, indagaram ao prof. Raymond Cantel, da Sorbonne, grande estudioso do assunto, qual seria a definição mais compacta que se poderia dar do cordel. Seria apenas - perguntamos - poesia narrativa, impressa? Imediatamente, ele complementou: Popular. Então, aqui está a mais reduzida, a mais simples definição sobre cordel: Poesia narrativa, popular, impressa. Todo o acervo da literatura de cordel - cerca de quatorze mil folhetos publicados, para Átila de Almeida, embora outros estudiosos ampliem esse número - não tem sido outra coisa sequer isto: poesia narrativa, popular impressa. 

De maneira que, qualquer outra manifestação semelhante ao cordel, cujo conteúdo divirja deste trinômio, deve ser apreciada com reserva. Não é poesia de cordel autêntica. Só existe uma maneira de identificar o cordel legítimo: é através da analise da ideologia que ele reflete. O poeta popular nordestino é conservador, por excelência. Há que examinar detidamente cada conteúdo dos folhetos, através da linguagem e das idéias que ali transparecem com espontaneidade.

Sobre o Autor:

Manoel Elielson Cordeiro de Jesus é natural de Riachão do Jacuipe, cidade do sertão baiano, filho caçula de Seu Caboclo e Dona Benta. Poeta popular, Folclorista, Artesão, Ambientalista, contador de causos pesquisador e sambador. Iniciou-se desde cedo no aprendizado da vida e no aperfeiçoamento das artes. Escreve contos, poemas e crônicas desde os 13 anos. Muito ligado a movimentos culturais e um ferrenho defensor da natureza. Acredita na capacidade do homem em conviver harmonicamente com ela. Lutador e arrojado, chega a ser teimoso em demasia para conseguir seus objetivos. Amigo, camaradeiro e matuto, preza a palavra dada mais que assinatura, pensa primeiro no próximo para depois em si, gosta do relento, de uma flor, do cheiro do jasmim à noite, de bicho, de caminhar no mato, banho de lagoa, cachoeira, riacho e de chuva.

CONTATO: (79) 3254-1812 – 9956-6840

        fcjecoturismo@hotmail.com

Ao Mestre com carinho...

João Firmino Cabral

Alma pura celestial

Coração fenomenal

Rareza da humanidade

Acolhe sem distinção

Pronto para dar a mão

Nem pergunta se é cristão

Um depósito de bondade

Seja rico ou seja pobre

Se ralé ou mesmo nobre

Seu espírito logo cobre

A aura do visitante

Se sergipano ou turista

Pessoa simples ou artista

Sua ternura avista

Um irmão naquele instante

Oh Deus de extremo amor

Arruma um canto por favor

Ajeita com todo primor

Para os Poetas ficarem

Creio ser o pensamento

Que seu João humildemente

Clama em forma de repente

Quando seus filhos o deixarem...


A verdade quando dita

De uma forma saborosa

Bem temperada! No ponto.

Adoçada com uma prosa

Com um pouco de humor

Torna-se maravilhosa

Tem coisa que o tabaréu

Nunca nem ouviu falar

Mula “pegando barriga”

Homem dando de mamar

É só vê televisão

Para você comprovar

As coisas tão se mudando

O mundo tá um revertelo

Macaco lê o alfabeto

O prego bate o martelo

O rei ta no viaduto

O mendigo no castelo

O meu nome é Manezinho

Vou logo me apresentando

Quem olha pra mim de lado

Creio que ta cochilando

Quem fala da minha vida

Sua cova ta cavando


Quero aqui fazer um ensaio

D´algumas andanças minha

Não vou entrar em detalhes

Não gosto de picuinha

Homem valente em casa

Não sai do pé da cozinha

Gosto de falar em público

Para Mestres e Doutores

Eles entendem o que digo

Temos os mesmos amores:

O saber! Eis a questão

Disso somos os senhores.

Se abro a boca num canto

De gente ignorante

Defendendo a minha tese

De cientista ambulante

Ouço riso em demasia

Chacotam desse pensante

Às vezes até em casa

Ouço risinhos também

Mas aí eu fico brabo

Para mostrar quem é quem

Mando rezar o Pai Nosso

E no final dizer Amém!


Gente assim como eu

No mundo é uma raridade

Não é de esquentar assento

Parte deixando saudade

Biblioteca do saber

Um celeiro de humildade
Vou deitar na hora certa

Com anjos de prontidão

Uns puxam meu cobertor

Outros pegam em minha mão

Me levam até o Pai

Para eu tomar a “benção”

Fico às vezes entretido

Na casa celestial

“Bato” um dominozinho

Em um banquinho no quintal

Só não vale apostado

Assim causa muito mal

Em uma dessas subida

Vi São Jorge e o dragão

Empinando uma égua

Com uma lança na mão

O Dragão lhe encarava

Embolando pelo chão


Perguntei ao Anjo guia

Se o dragão ia morrer

Respondeu-me sorridente

- É só pra se aparecer

Sabe que és visitante

Capricham pra você vê

Ele falou: Manezinho

Esse dragão foi criado

Por Jorge desde pequeno

Dando toucinho defumado

A égua ele comprou

O outro foi adotado

Em uma dessas andanças

Que eu faço acordado

Me deparei com um troço

Que fiquei acabrunhado

Uma multidão de mulheres

E eu no meio pelado

Procurei cobrir as partes

Ouvir um: “carece não”

- Aqui não se tem maldade

- É igual Eva e Adão

- Pode ficar à vontade

- Tá no meio de irmão


Fui saindo de fininho

Cobrindo minha carambola

Onde já se viu dar certo

Mulher nua sem calçola

Eu no meio sem cueca

E ouvindo som de vitrola

Vou falar de Adão e Eva

Do início da criação

Me lembro como agora

No momento da ação

De Deus fabricando os dois

Amoldando com a mão

O homem foi o primeiro

A tomar forma de gente

Mas o sol daquele dia

Estava pra lá de quente

Secou o barro bem rápido

Deformou todo o ente

Pra compensar a feiúra

Deus pôs na sua lembrança

Tu dirás pra todo mundo

Que é minha semelhança

Ninguém ficará sabendo

Dessa caloura lambança


Só que o mestre não contava

Com esse anjo bendito

Escondido atrás da moita

Criado todo bonito

De um assovio divino

E saber de manuscrito

Vi também logo em seguida

A segunda invenção

Olhando o mordolo feio

Que se chamou por Adão

O Mestre foi caprichando

Nessa nova criação

Com carinho e muita graça

De forma arredondada

Quase o oposto de Adão

Retocada e caprichada

Deus fez a linda mulher

De Eva ficou chamada

Apareci nessa hora

Grande susto o Pai tomou

Fiquei meio descabriado

Um “carão” ele passou

Perguntou o que eu achava

Falei que me agradou


Disse para o Pai do Céu

O Senhor não leve a mal

Diferencie a segunda

Do primeiro animal

Tire esse pino do meio

Senão vai ficar igual

O Onipotente urgente

Aceitou a sugestão

Tirou o pino de Eva

E deixou o de Adão...

Tá assim nas entrelinhas

Do Livro da Salvação.

Eu já disse no começo

Que não sou qualquer vivente

Vejo o que ninguém vê

E sinto o que ninguém sente

Tanto durmo em mansão

Ou deitado no batente

Já fui curador de cobra

Biscateiro ambulante

Vendi doce pelas feiras

Aprendiz de Cartomante

Bati tambor em terreiro

E Caixeiro viajante


Fui guia de expedição

Pelas bandas do agreste

Revirei todo o sertão

Virei-me “cabra da peste”

Sem ter um tostão no bolso

E somente com uma veste

Foi no sertão de Sergipe

Que enfrentei Lampião

Com um bando de cangaceiros

Todos de rifle na mão

Ficaram me rodeando

E eu firme de prontidão

Aí gritei pra cambada:

Quem vier vou derrubar!

Vou bater de tapa mesmo

Quero desmoralizar

Pois bala não pega em mim

Nem adianta atirar

Foi gargalhada geral

E um amarelo atrevido

Mirou bem na minha testa

Eu ouvir o estampido

Me abaixei rapidamente

Acertou outro bandido


Vendo o maldito cair

Vieram os outros vingar

Atirando feito louco

E eu ficando a saltar

Era uma tática antiga

Que eu bem sabia aplicar
Os bandido se matando

Era uma carnificina

Peguei bala até no dente

Esse ofício não se ensina

Sobrou diversos defuntos

E eu olhando de quina

Nesse momento, porém.

Apareceu Lampião

Armado até os dentes

Todo cheio de razão

Disse ter o corpo fechado

Queria brigar de mão

Eu falei: fique sabendo

Que em me bala não bate

Faca em meu couro dobra

Cacete não me combate

Minha pele é antifogo

Creio que vai dar empate


Lampião sem acreditar

Partiu com uma fúria infernal

Passei um dible de corpo

E ele caiu muito mal

Fraturou doze costelas

Gritava feito animal

Não ficou somente nisso

Um braço também quebrou

Uma perna deslocada

Um olho esbugalhou

Com um pé de cansanção

Uma surra ele levou

Falei, agora meu rei.

Tu vai sair do sertão

Deixará o teu legado

Se você quiser ou não

Se eu souber de uma arte tua

Vai cair na minha mão

Ele foi pra Juazeiro

Ao Padre Cícero procurou

Pediu pra ser iniciado

E da Hóstia ele provou

Nunca mais fez traquinagem

Até batina ele usou


Depois daquela peleja

Eu fui bem reconhecido

Recebi vários troféus

Por regenerar o bandido

Do Brasil ao estrangeiro

Manezinho era aplaudido

Estudei em Academias

Porém tenho calo na mão

Sou um sujeito bem simples

Nascido lá no sertão

“Se alguém duvida de mim”.

Pergunte pra meu irmão”

Noutra viagem que fiz

Atravessei o deserto

Montado em um camelo

Meu destino era incerto

Eu queria era encontrar

Algum tesouro encoberto

Andei mil e uma noites

Ali Babá Encontrei

Chorava feito criança

Dei um doce e acalentei

Falei da minha procura

E com gosto convidei


Vamos sair por aí

Acumulando riqueza

Iremos formar um bando

Para ajudar a pobreza

Eu quero só alegria

Nunca haverá tristeza

Escolhemos a cambada

De destemidos e valentes

Pegaríamos só dos ricos

Para ficarmos contentes

Somávamos quarenta e um

De artistas insolentes

Começamos nossa vida

Furtando em todo lugar

O ouro era escondido

Na gruta triangular

Sob a guarda de Sesámo

Guerreiro espetacular

Aquela oca na pedra

Já não cabia mais nada

Até a tranca da porta

Se encontrava emperrada

Somente Abi Te Sesámo

Tinha acesso a morada


Voltando de uma aventura

De lucro monumentais

Alguma coisa adiante

Espantou os animais

Uma tempestade de areia

Chegou sem mandar sinais

Tinha cem metros de altura

Olhei para Ali Babá

Deu tempo chamar por Deus

Ele clamou por Alá

A areia nos cobriu

Com um forte chega-pra-lá

Demorou alguns minutos

De silêncio e escuridão

Vi que não tinha mais jeito

De salvar algum irmão

Peguei todo o tesouro

E comecei a escavação

Lembrei do tatu cavando

E assim fiquei a fazer

Não tinha direção certa

Era cavar ou morrer

Sete dias eu cavei

Para a terra vir romper


Pensei que ia pra cima

Mas cavei foi o contrário

Fui sair lá no Japão

No meio de um aquário

Com um bando de japazinhos

Me chamando de otário

Nadei para a superfície

Sair daquela confusão

Molhado e sujo de terra

Parecia um barrão

No bolso havia de sobra

Ouro para a salvação

Quando os Japoneses viram

Que eu já tinha chegado

Preparou as honrarias

Para um chefe de estado

Botou tapete vermelho

Pra não gastar meu solado

Tratei de vender o ouro

Pra pagar minha gastança

Comprei carro e roupa cara

Fiz uma baita festança

Era tanto arigatô (obrigado)

E eu só enchendo a pança


Comprei um lindo jatinho

Disse agora vou partir

Vou visitar outras terras

Nem sei onde vou cair

Quero um local bem calmo

A paz eu quero sentir

Meu jato era o primeiro

De uma grande produção

Alta tecnologia

A maior da invenção

Movido somente a ar

O mais caro no Japão

A sua velocidade

Era igual do pensamento

Encolhia ou esticava

Dependendo do momento

Imperceptível a radar

Tocado só pelo vento

Fiz um curso de três anos

Pra pilotar meu avião

A entrega do diploma

Foi na lua de Plutão

A primeira aula prática

Passei sem preocupação


Programei minha aeronave

Solitário intergaláctico

Avistei pelo caminho

Um ET grande e simpático

A cabeça na barriga

E um olhar diplomático

Assistir o noticiário

Ouvir alguma noticia

Alguns furtos em Mercúrio

Simples caso de polícia

Iam escolher novo Papa

Buliu na minha malicia

Não sabia até então

Que o amigão faleceu

Votei nele pra ser Papa

Com meu voto se elegeu

Grato pela minha ajuda

Batizou um filho meu

Corri para o Vaticano

Cheguei ninguém me notou

Fui direto para ver

Dos restos o que sobrou

Tava o corpo num caixão

E o povo no “chororou”


Alguém tocou em meu ombro

Me assustei com razão

Era Karol em espírito

Foi grande minha emoção

Falou que ia pra o céu

Pediu minha permissão

Falei com muita alegria

Suba tranqüilo meu Rei!

Leve junto uma certeza

Lá, um dia estarei.

Se a morte não me levar

Vivo então subirei

Falei das minhas andanças

Das suas ele falou

Nisso já iam enterrar

Apressado ele rumou

Acompanhando o cortejo

Na sepultura narrou

Ali ta só minha casca

Estou aqui “vivo e são”

Agora tenho que ir

Receba minha “benção”

Demore mais um pouquinho

E espere a votação


Gentilmente me pediu

Para votar em seu fulano

Eu disse: sua Santidade!

Comigo não tem engano

Vá tranqüilo para o céu

Abraços pra o soberano

Me sentindo constrangido

Sem ter nada em minha mão

Chamei João Paulo num canto

- Vou te dar um presentão!

Peguei a chave da máquina

Dei pra ele o avião

Tirei logo meus pertences

Sua viagem programei

Deixei uma flor de Lótus

Que no Japão eu ganhei

- Não se esqueça de entregar

Essa florzinha pra o Rei

Liguei para os Japoneses

E comprei outro avião

Contei a eles o motivo

E ganhei um descontão

Disseram que para o Papa

Não cobrariam um tostão


Peço encarecidamente

Que se tiver suspeição

Dei um pulo na Bahia

Na cidade de Riachão

Procure minha família

“Pergunte pra meu irmão”

Votei e sair bem rápido

Conforme o prometido

Fui no deserto buscar

O Ouro em pó escondido

A pedra estava aberta

Sesámo havia morrido

Não havia mais tesouro

Apenas uma carta à mão

Agradecendo ao babaca

Que deixou naquele chão

O tesouro que Bin Laden

Repartirá com o irmão

Babei de raiva profunda

Igual cachorro “arruinado”

Jurei encontrar o traste

Dar uma lição no safado

Não muito longe dali

Ele estava acampado


Andei todo invisível

Procurando o malfeitor

Nisso ouvir numa tenda

Uns ruídos de amor

Tava lotada de macho

De longe senti o fedor

No meio tinha um barbudo

Parecia uma serpente

Somente de fio dental

Cantando verso e repente

Paparicado por todos

Com “carinha” de contente

Quando terminou a música

Um emocionado gritou:

“Ladinho, querido, filhinho!” (diminutivo de Bin Laden)
Pensei: o safado “dançou”

Pulei para o meio deles

O covarde rebolou

Segurei pela barbicha

Botei pra beijar o chão

Gritei que quem se atrevesse

A socorrer o chefão

Eu batia de chinelo

Pra não gastar minha mão


Falei que era o dono

Do ouro que ele roubou

E devolvesse bem rápido

Mais os juros que gerou

Seria como um empréstimo

Tomado sem fiador

Naquele traste atrevido

Mandei lhe cobrir de pano

Vestir aquele esqueleto

De coração tão tirano

E se pegasse de novo

Entregava ao Americano

Me passou todo o ouro

Que ele havia roubado

O pagamento dos juros

Saiu pedindo emprestado

Lhe dei tanta chinelada

Que esfolei o desgraçado

Peguei as informações

Fui ver Saddam Husseim

Encontrei em um buraco

Não tinha nem um vintém

Piolhento e sujismundo

Disse: Alá me mantém


Me falou em confissão

Que praticou grande mal

Agrediu e matou muito

Cometeu erro anormal

_ Quero me regenerar

_ E não viver como animal

Eu disse pra ele assim:

_ Só Deus dar a salvação

_ Reza quinhentos Pais Nosso

_ Clama pedindo perdão

Falei aos “Americanos”

_ Toma esse presentão

Não esperei pra saber

Qual o final da história

Rumei para o meu Brasil

Meu País cheio de glória

Antes passei na Argentina

Decretei a moratória

Sentado na “Casa Rosada”

Discursei para a nação

...Devemos ao mundo todo

“Mas não vamos pagar não”

Do Japão à Inglaterra

Foi grande insatisfação


Armei toda a confusão

E sair sem ser notado

Fui pra Foz do Iguaçu

Para ficar relaxado

Deitei sob as cataratas (Cataratas do Iguaçu)
Para ser massageado

Os turistas lá em cima

Notaram minha presença

Pensaram ser um “Sereio”

Cada um com sua crença

Um doido tem sua mania

Dois doidos têm desavença

Entrei no meio da água

Dei uma longa mergulhada

Fui sair na cachoeira

Perto da gruta encantada

Armei a rede tranqüilo

Não quis saber mais de nada

Dormir cinqüenta e dois dias

Acordei com um sinal

Umas gotas pingaram em mim

Um aviso anormal

Arrumei a minha “trouxa”

E nadei para o canal


Estava muito assustado

Fui nadando velozmente

Defrontei-me com um bando

De tubarão descontente

Deixei uns quatros banguelos

O resto com dor de dente

Dei umas sete braçadas

Bati sete vez o pé

Ao levantar a cabeça

Tava no Abaeté (Lagoa do Abaeté em Salvador)
Bem no meio da lagoa

Montado em um jacaré

Graças a Deus tou em casa

Foi grande satisfação

Dei um trotinho comprido (190 Km)
Fui “bater” em Riachão (Sertão da Bahia)
Onde passa o Rio Jacuipe

E mora em meu coração

Ao visitar minha terra

Sinta bem os pés no chão

Sagrado por Manezinho

Ter nascido em seu torrão

Procure minha família...

“Converse com meu irmão”

Hoje gosto de ter súditos

Dar autógrafos no caminho

Ouvir gritos emocionados

Chamando por Manezinho

Gosto de mulher dengosa

E não dispenso um carinho
Amigos aqui concluo

Alegre com o coração

Se gostaram das bravatas

Procurem o meu irmão

Ele vai lhe contar outras

Do “Mané de Riachão”

Fim
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